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1. Objetivo: As economias capitalistas apresentam flutuações periódicas, ainda que 

irregulares do nível de atividade econômica e de emprego, bem como momentos nos 

quais a atividade econômica entra em colapso devido a erupção de uma crise financeira. 

O foco central da macroeconomia consiste em entender as causas dessas flutuações e das 

crises financeiras, e em desenhar políticas que tenham por objetivo mitigar as 

consequências desses eventos para o bem-estar da população. A abordagem dominante 

na macroeconomia vê esses eventos como o resultado de choques exógenos sobre 

economias que são tidas como essencialmente estáveis e que possuem mecanismos de 

autorregulação. Essa abordagem, apesar da sua aparência de cientificidade devido ao 

formalismo matemático, representa um retrocesso na direção das ideias prevalecentes 

antes da Revolução Keynesiana. Os desenvolvimentos recentes nos campos da economia 

comportamental combinados com uma extensa, embora mais antiga, literatura baseada 

nas tradições Keynesiana e Marxista permitiu a elaboração de um novo paradigma 

teórico, qual seja, a macroeconomia comportamental estruturalista.  Neste contexto, 

objetivo deste curso será apresentar ao discente tanto os modelos da macroeconomia 

tradicional como modelos baseados nesse novo paradigma da macroeconomia.  

2. Horário e Local: Terças-Feiras das 16 às 20 horas na sala 06/23 da FACE/UnB.   
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3. Conteúdo programático: 

 

3.1 Introdução: A crise da macroeconomia tradicional e a alternativa da 

macroeconomia comportamental e estruturalista (1 aula) 

3.2 A Crítica de Lucas e os Modelos de Agente Representativo: a crise da 

macroeconomia dos anos 1970; a curva de Phillips e a crítica de Lucas; o agente 

representativo e o problema da agregação das preferências individuais, o teorema 

da agregação de Gorman, O modelo de agente representativo em tempo discreto; 

O modelo de gerações sobrepostas de Diamond (3 aulas) 

3.3 Consumo das Famílias e Poupança: Expectativas, viés imediatista e 

restrições de crédito; Desatenção racional, Limitações de aprendizado, Viés 

imediatista, Restrições de crédito, Preferências sociais; Diferenças nas taxas de 

poupança entre grupos de renda diferentes; consumo agregado e normas sociais 

(3 aulas) 

3.4 Poupança numa Economia Corporativa: Poupança e decisões de portfólio; 

O teorema Modigliani-Miller; O novo teorema de Pasinetti; A emenda de 

Pasinetti a Kaldor e o processo de Pasinetti; Efeitos de feedback sobre as decisões 

financeiras das firmas; A Teoria q do investimento; Efeitos riqueza e Portfolio; 

Análise de estabilidade de um sistema 3x3 e o Teorema de Routh-Hurwitz (3 

aulas) 

3.5 Curva de Phillips e a Taxa Natural de Desemprego: as diversas versões da 

curva de Phillips, a curva de Phillips ampliada pelas expectativas; A curva de 

Phillips novo-Keynesiana; A desinflação após a crise financeira internacional de 

2008 é compatível com a curva de Phillips? Evidência dos países da OCDE, 

Fragilidade teórica: Sindicatos e o viés inflacionário (3 aulas) 

3.6 Equidade, Ilusão Monetária e Dependência de Trajetória no Mercado de 

Trabalho: Equidade e desemprego; Ilusão monetária e rigidez para baixo dos 

salários nominais; Normas endógenas e dependência de trajetória; Inflação numa 

economia em desenvolvimento (2 aulas)  
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4. Bibliografia: 

 

Bibliografia obrigatória  

 

Acemoglu, D. (2007). Introduction to Modern Economic Growth. Department of 

Economics, Massachusetts Institute of Technology. Disponível em 

introductiontomoderneconomicgrowthv23.dvi [Capítulo 5, pp. 218-225] 

Benassy, J-P (2011). Macroeconomic Theory. Oxford University Press: Oxford 
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páginas 271-285; capítulo 8, pp. 389-393] 

Skott, P. (2023). Structuralist and Behavior Macroeconomics. Cambridge University 

Press: Cambridge [capítulos 1-6.]  

 

Bibliografia Complementar (Leituras para resenhas).  
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Calmfors, Lars; Driffill, John (1988). “Bargaining Structure, Corporatism and 

Macroeconomic Performance”. Economic Policy, Apr., 1988, Vol. 3, No. 6 (Apr., 1988), 
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Chari, V.V; Kehoe, Patrick J. (2006). “Modern Macroeconomics in Practice: How 

Theory Is Shaping Policy”. Journal of Economic Perspectives—Volume 20, Number 4—

Fall 2006—Pages 3–28 

Diamond, Peter A. (1965). “National Debt in a Neoclassical Growth Model”. The 

American Economic Review, Dec. 1965, Vol. 55, No. 5 

Dutt, Amitava K.; Skott, Peter (2005): Keynesian Theory and the AD-AS Framework: A 

Reconsideration, Working Paper, No. 2005-11, University of Massachusetts, Department 

of Economics, Amherst, MA 

Lindé, J; Smets, F; Wouters, R. (2016). Challenges for Central Banks´s Macro Models. 

Sveriges Riksbank Working Paper Series No. 323 

Lucas Jr., Robert E. (1986). “Adaptive Behaviour and Economic Theory”. The Journal 
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Samuelson, P.A. (1958). “An Exact Consumption-Loan Model of Interest with or without 

the Social Contrivance of Money”. Journal of Political Economy, Dec. 1958, Vol. 66, 

No. 6, pp. 467-482 

Stelmach, Jerzy (2011). “Financial Crisis and DSGE Models: a critical evaluation”. 

Ekonomia, 2(14), pp. 68-77.  

Stiglitz, Joseph E. (2018). “Where modern macroeconomics went wrong”. Oxford 

Review of Economic Policy, Volume 34, Numbers 1–2, 2018, pp. 70–106 

 

5. Avaliação: A avaliação do corpo discente consistirá em duas provas individuais, feitas 

em casa, com um prazo de uma semana horas para serem entregues ao professor, por 

escrito, durante o horário da aula. As provas terão um peso de 60% na média final. Além 

das provas, o corpo discente terá que realizar quatro listas de exercícios, as quais poderão 

ser feitas em grupo de até três discentes, as quais terão um peso de 25% na média final e 

deverão ser entregues por escrito ao professor, durante a aula, num prazo de uma semana 

após a sua divulgação pelo professor. Por fim, os discentes deverão fazer resenhas dos 

textos apontados na bibliografia complementar. Essas resenhas devem ter um mínimo de 

1500 palavras e deverão ser entregues por escrito ao professor durante a aula, de acordo 

com o prazo estipulado na tabela abaixo. No caso em que duas ou mais textos devam ser 

resenhados para a mesma data, deve ser feita uma resenha para cada texto.  As resenhas 

terão um peso de 15% na média final. As listas de exercício e demais materiais da 

disciplina poderão ser obtidas no site do professor www.joseluisoreiro.com.br.  
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6. Calendário de entrega das resenhas  

 

Textos Data de Entrega 

Chari, V.V; Kehoe, Patrick J. (2006). “Modern 

Macroeconomics in Practice: How Theory Is 

Shaping Policy”. Journal of Economic 

Perspectives—Volume 20, Number 4—Fall 

2006—Pages 3–28 

 

01/04/2025 

Dutt, Amitava K.; Skott, Peter (2005): 

Keynesian Theory and the AD-AS Framework: 

A Reconsideration, Working Paper, No. 2005-

11, University of Massachusetts, Department of 

Economics, Amherst, MA 

 

08/04/2025 

Stiglitz, Joseph E. (2018). “Where modern 

macroeconomics went wrong”. Oxford Review 

of Economic Policy, Volume 34, Numbers 1–2, 

2018, pp. 70–106 

 

15/04/2025 

Stelmach, Jerzy (2011). “Financial Crisis and 

DSGE Models: a critical evaluation”. 

Ekonomia, 2(14), pp. 68-77. 

Lindé, J; Smets, F; Wouters, R. (2016). 

Challenges for Central Banks´s Macro Models. 

Sveriges Riksbank Working Paper Series No. 

323 

 

 

22/04/2025 

Lucas Jr., Robert E. (1986). “Adaptive 

Behaviour and Economic Theory”. The Journal 

of Business, Oct. 1986, Vol. 59, No. 4 

 

29/04/2025 

Calmfors, Lars; Driffill, John (1988). 

“Bargaining Structure, Corporatism and 

Macroeconomic Performance”. Economic 

Policy, Apr., 1988, Vol. 3, No. 6 (Apr., 1988), 

pp. 13-61 

 

06/05/2025 
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Blanchard, Olivier I; Summers, Lawrence H. 

(1986). “Hysteresis and the European 

Unemployment Problem”. NBER 

Macroeconomics Annual 1986, Volume 1. 

 

13/05/2025 

Akerlof, George A; Dickens, William T.; Perry, 

George L. (1996). “The Macroeconomics of 

Low Inflation”. Brookings Papers on Economic 

Activity, Vol. 1996, No. 1 (1996), pp. 1-76 

 

20/05/2025 

 


